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Resumo 

O papel pedagógico dos bibliotecários no ensino superior tem vindo a transformar-se profundamente nas últimas 
décadas. A transição dos standards internacionais para o Referencial da ACRL marcou uma viragem conceptual 
na abordagem à literacia da informação, centrando-se em disposições e práticas críticas em vez de competências 
técnicas isoladas. Com o advento da Inteligência Artificial (IA), novos desafios emergem, exigindo uma 
reconfiguração das estratégias pedagógicas dos profissionais da informação. Esta comunicação propõe uma 
reflexão sobre essa evolução, destacando o Projeto Be Careful! como exemplo de resposta prática e inovadora. O 
Projeto desenvolve e aplica metodologias e instrumentos pedagógicos que visam capacitar estudantes do ensino 
superior e profissionais da informação para enfrentar os riscos da desinformação e da manipulação algorítmica, 
promovendo uma literacia da informação crítica, ética e adaptada à era da IA. 
 
Palavras-chave: Literacia da Informação, Desinformação, Inteligência Artificial, Profissionais da informação, 
Estudantes, Ensino Superior. 

A informação não é conhecimento; é composta por conceitos ou ideias que entram no campo de perceção de uma pessoa, 
sendo avaliados e assimilados de forma a reforçar ou alterar o conceito de realidade do indivíduo e/ou a sua capacidade de 

agir. Tal como a beleza está nos olhos de quem a vê, a informação está na mente de quem a utiliza. 

Paul G. Zurkowski 

 
Introdução 
A literacia da informação é hoje uma competência essencial para a cidadania académica e científica. No 
entanto, o seu ensino enfrenta novos desafios num ecossistema digital marcado pela desinformação, pela 
opacidade algorítmica e pela emergência da Inteligência Artificial generativa (IAGen). Neste novo 
ecossistema, a literacia da informação transcende a mera operacionalização de ferramentas de pesquisa, 
assumindo-se como uma prática de resistência contra a desinformação e a opacidade dos sistemas 
algorítmicos. A integração da IAGen no quotidiano académico impõe uma revisão urgente das 
estratégias pedagógicas, exigindo que os profissionais da informação capacitem os estudantes não 
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apenas para consumir conteúdos, mas para questionar a autoridade construída e os processos éticos de 
criação de informação num mundo mediado por máquinas.  

Neste contexto, os profissionais da informação do ensino superior são chamados a assumir um papel 
pedagógico mais ativo, crítico e adaptável. É neste hiato entre a rápida evolução tecnológica e a 
necessidade de uma resposta educativa crítica que se posiciona o Projeto Be Careful! Através de uma 
abordagem ancorada no Referencial da ACRL e da aplicação de metodologias inovadoras desenvolvidas 
entre 2023 e 2026, este projeto propõe instrumentos práticos que visam transformar a incerteza trazida 
pela IA numa oportunidade de aprendizagem situada, promovendo uma cidadania digital plena, ética e 
cientificamente rigorosa. Esta comunicação propõe revisitar o ensino da literacia da informação à luz 
destas transformações, com base na experiência do Projeto Be Careful! 

Mudanças de paradigma no ensino da Literacia da Informação 

Durante anos, o ensino da literacia da informação baseou-se em standards internacionais que 
privilegiavam competências técnicas e operacionais. A adoção da Framework for Information Literacy 
for Higher Education, editada pela Association of College and Research Libraries (ACRL) (2016) — 
traduzida para a língua portuguesa em 2022 (ACRL, 2022) — representou uma mudança epistemológica 
ao introduzir seis áreas conceptuais que valorizam o pensamento crítico, a construção contextual da 
autoridade e a criação ética da informação. Esta mudança exigiu dos profissionais da informação uma 
reinvenção do seu papel como formadores e mediadores do conhecimento na área específica da Literacia 
da Informação. 

A emergência da IAGen, como o ChatGPT, introduz uma nova camada de complexidade no ensino da 
literacia da informação. Por um lado, estas ferramentas oferecem oportunidades pedagógicas 
inovadoras; por outro, levantam questões éticas, epistemológicas e práticas que desafiam os modelos 
tradicionais de ensino. Os profissionais da informação precisam agora de desenvolver competências 
para integrar criticamente estas ferramentas e tecnologias nos seus programas formativos, ajudando os 
estudantes a distinguir entre criação assistida e pensamento autónomo, entre fontes fiáveis e conteúdos 
gerados artificialmente. 

 

O Projeto Be Careful! – Uma resposta prática e contextualizada 

A desinformação está em todo o lado. Os algoritmos tornam-se mais maliciosos a cada dia. Os estudantes 
espalham e divulgam informação, muitas vezes sem perceberem o impacto das suas decisões. Todos os 
cidadãos têm a responsabilidade de compreender os sistemas de informação que utilizam. Como se 
podem incentivar os estudantes a estarem conscientes desta realidade e também a preocuparem-se com 
ela? Num cenário de informação em mudança, como se podem capacitar as comunidades de 
aprendizagem? Como aumentar a consciencialização destas comunidades ao mesmo tempo que se 
abordam as desigualdades sociais? 

O Projeto Be Careful!, desenvolvido ao longo de trinta meses, entre 2023 e 2026, surge como uma 
proposta concreta para enfrentar estes desafios. O Projeto foi desenvolvido por uma equipa de três 
investigadores e profissionais da informação (os autores da presente comunicação), com o apoio do 
APPsyCI – Applied Psychology Research Center Capabilities & Inclusion (Ispa-Instituto Universitário), 
tendo sido objeto de financiamento da FCT (FCT-UIDB-05299-2020). Os seus objetivos são:  

1. Estabelecer as necessidades fundamentais dos estudantes universitários em relação às 
competências de informação no combate à desinformação. 

2. Analisar o grau de implementação das tecnologias móveis e da IA no ensino superior. 
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3. Otimizar o uso de ferramentas que contribuam para a aquisição e desenvolvimento de 
competências de literacia da informação para o combate à desinformação. 

4. Monitorizar os resultados da implementação de instrumentos e estratégias para combater a 
desinformação. 

Desenvolvido no contexto do ensino superior, o Projeto combina investigação aplicada, produção de 
materiais pedagógicos e capacitação quer de estudantes quer de profissionais da informação (Lopes et 
al., 2025). As suas estratégias incluem: 

• A criação de materiais didáticos que exploram os conceitos do Referencial da ACRL (2022) 
em situações reais de desinformação e que podem ser usados em espaços de formação ou 
tutoriais dirigidos quer aos estudantes quer a professores do ensino superior, com foco na 
adaptação curricular e na mediação pedagógica. 

• A validação de instrumentos de avaliação, como o Perceptions of Information Literacy Skills 
(PILS) (Doyle et al., 2019), Currency, Relevance, Authority, Accuracy (CRAAP) (Blakeslee, 
2004) e Rationale, Authority, Date, Accuracy, Relevance (RADAR) (Mandalios, 2013), 
traduzidos e adaptados ao Português Europeu e as estratégias de Leitura Lateral (McGrew, 
2024). 

• A integração da IA como objeto e ferramenta pedagógica, promovendo o uso crítico e ético 
de ferramentas como o ChatGPT. 

• A criação de Unidades Curriculares de Literacia da Informação e Literacia para a IA nas 
licenciaturas (1º ciclo) e mestrados (2º ciclo) dos cursos de Educação e Psicologia, 
promovendo novas pedagogias e uma aprendizagem baseada na literacia da informação para a 
capacitação e desenvolvimento de novas competências académicas em estudantes do ensino 
superior, com potencial de transferibilidade para outras áreas do saber. 

• A criação de um ebook de literacia da informação no ensino superior, com recomendações 
e estratégias de apoio aos estudantes e investigadores no combate à desinformação e ao uso 
responsável das ferramentas de IA (Lopes et al., 2025). 

A coexistência entre literacia da informação e IAGen, como o ChatGPT, só é possível num ambiente 
académico que valorize a formação crítica e a aprendizagem situada. O Projeto Be Careful! propõe 
estratégias pedagógicas que exploram esta interseção, oferecendo aos profissionais da informação do 
ensino superior instrumentos para ensinar com e sobre a IA. Ao desenvolver materiais didáticos, espaços 
de aprendizagem e metodologias que incorporam as molduras conceptuais da ACRL (2016), o Projeto 
contribui para uma prática formativa que não apenas mitiga os riscos da desinformação, mas também 
potencia o uso ético e reflexivo da tecnologia. Assim, a literacia da informação torna-se não apenas uma 
competência técnica, mas uma prática cívica e científica, essencial para a construção de conhecimento 
fiável e socialmente comprometido (Caballero-Mariscal et al. 2025). 

A formação em literacia da informação no ensino superior, em tempos de IA, exige uma abordagem 
crítica e situada, capaz de responder à complexidade da produção e circulação de conteúdos digitais. 
Neste contexto de convergência entre pedagogia e tecnologia torna-se imperativo analisar como cada 
moldura conceptual da ACRL é apresentada e trabalhada no Projeto Be Careful! 

O conceito Autoridade é construída e contextual assume particular relevância, ao desafiar os 
estudantes e investigadores a questionar a origem, o propósito e a adequação das fontes, incluindo 
aquelas geradas por IA. Ferramentas como o ChatGPT podem ser utilizadas pedagogicamente para 
explorar a natureza evolutiva da autoridade, promovendo a discussão sobre como os algoritmos 
influenciam a perceção de credibilidade, sem esquecer que as alucinações da IA podem constituir um 
desafio à autoridade em informação (Rose-Wiles, 2024). O Projeto Be Careful! integra estas práticas 
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em espaços de aprendizagem e tutoriais, estimulando os profissionais da informação a apoiar os 
estudantes no desenvolvimento de competências para distinguir entre fontes académicas e populares, 
avaliar criticamente bases de dados e reconhecer os próprios preconceitos na seleção de informação 
(Faix & Fyn, 2020; Saunders & Budd, 2020).  

Os resultados esperados neste enquadramento são uma revisão exaustiva da literatura sobre a IA, a sua 
importância no ensino superior no combate à desinformação e a forma como pode ser explorada, treinada 
e melhorada através de competências de pesquisa e escrita académicas, que se baseiam em informação 
válida.  

A Criação de Informação como um Processo convida os estudantes a compreender que o valor de 
uma fonte não reside apenas no seu formato, mas na intencionalidade e rigor do processo que a originou. 
No contexto da IA, esta compreensão torna-se essencial, pois os conteúdos gerados por algoritmos não 
seguem os mesmos critérios de validação científica que os artigos revistos por pares. Os profissionais 
da informação devem ensinar os estudantes a distinguir entre formatos de publicação, a identificar 
limitações e a avaliar criticamente a credibilidade dos conteúdos, independentemente da sua aparência 
(Bailey & Hsieh-Yee, 2020; Ju et al., 2022). O Projeto Be Careful! propõe atividades práticas que 
exploram a criação de informação com IA, promovendo a reflexão sobre autoria, originalidade e 
responsabilidade na produção académica (Scull, 2019). 

Levando à prática estes conceitos, pretende-se explorar a utilização do ChatGPT no processo de criação 
no ensino superior, destacando a importância do pensamento crítico e da criação científica assente em 
ideias e questões próprias, mas também a utilização adequada deste novo tipo de instrumentos como 
ferramenta pedagógica. 

A Informação Tem Valor reforça a necessidade de compreender que a informação é um recurso com 
valor económico, ético e intelectual (Bohémier, 2019). A IA desafia esta compreensão ao gerar 
conteúdos que parecem gratuitos e acessíveis, mas que levantam questões complexas sobre direitos de 
autor, plágio e propriedade intelectual (Comissão Europeia, 2022). Os profissionais da informação 
devem capacitar os estudantes para reconhecer que a utilização de conteúdos gerados por IA exige 
critérios de citação, respeito pelos autores e consciência das implicações legais e morais (Jacobson, 
2020). Neste âmbito, o Projeto Be Careful! aborda estas questões através de espaços de aprendizagem 
(oficinas sobre acesso aberto, ciência aberta e práticas de citação), promovendo uma cultura de respeito 
pelo valor da informação e pela integridade académica. 

Neste âmbito inclui-se um estudo sobre revistas predadoras (mas também editoras e congressos 
predadores) e a explicação do processo de publicação, bem como as mudanças para sistemas de 
publicação sustentáveis, com base na reflexão de utilizadores, autores e editores, bem como o processo 
de revisão por pares e os processos fraudulentos da pseudociência. 

Igualmente, a Investigação como Questionamento destaca a investigação como um processo iterativo, 
construído a partir de perguntas cada vez mais refinadas (Scharf & Dera, 2021). A IA pode ser uma 
aliada na geração de hipóteses e na exploração de temas, mas não substitui o pensamento crítico nem a 
capacidade de formular questões relevantes. Os profissionais da informação devem ensinar os estudantes 
a utilizar ferramentas como o ChatGPT para estimular a curiosidade em investigação, mas também para 
identificar lacunas de informação e desenvolver estratégias de pesquisa rigorosas (Arce & Angell, 2024; 
Brinkman & Hilton, 2024). O Projeto Be Careful! propõe atividades que combinam IA com métodos 
tradicionais de pesquisa, incentivando a persistência, a adaptabilidade e a consciência epistemológica 
como disposições fundamentais para a investigação académica. 
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Porque a investigação é iterativa e depende de processos tentativa-erro, do questionamento crítico e de 
técnicas avançadas de investigação sustentadas na evidência científica, pretende-se fomentar processos 
de capacitação assentes em formas pedagógicas diversificadas (cursos, workshops e webinares). 

A Comunicação Académica como Diálogo sublinha que a produção científica não é um ato isolado, 
mas um compromisso com a comunidade, sustentado por múltiplas vozes, perspetivas e oportunidades 
de participação. Neste sentido, ferramentas como o ChatGPT podem ser utilizadas para fomentar debates 
sobre autoria, responsabilidade e impacto da informação gerada por IA. Ao incentivar os estudantes a 
refletirem criticamente sobre o conteúdo produzido por algoritmos, os profissionais da informação 
promovem uma cultura de integridade académica, onde a citação, a análise de fontes e a consciência do 
valor da investigação se tornam práticas centrais, como é preconizado nesta moldura conceptual 
(Barlow, 2024; Roth et al., 2023; Wilkinson, 2023). O Projeto Be Careful! incentiva os estudantes a 
compreenderem o encadeamento de citações, a reconhecerem o papel das bolsas e projetos na construção 
de conhecimento partilhado e a valorizarem a diversidade de contributos na comunicação científica. 

Neste contexto pretende-se refletir sobre a forma como a produção intelectual no meio académico vive 
do conhecimento prévio. Essa prática deve apoiar-se na integridade académica, evitando o plágio e 
demonstrando que a forma de trabalho no ensino superior recorrerá sempre ao rigor das citações e 
referências. 

Por fim, a moldura Pesquisa como Exploração Estratégica devolve aos profissionais da informação o 
seu papel clássico como especialistas, ensinando os estudantes a identificar, localizar, recuperar e utilizar 
fontes de informação com eficácia. A pesquisa é apresentada como um processo flexível e por vezes 
imprevisível, onde o acaso pode desempenhar um papel relevante (Johnson & Reed, 2023). Ensinar os 
estudantes a construir expressões de pesquisa eficazes, a utilizar operadores booleanos e a selecionar 
bases de dados adequadas torna-se ainda mais importante quando se lida com ferramentas de IA que 
podem gerar resultados inconsistentes ou imprecisos (Benallack & Rundels, 2021). O Projeto Be 
Careful! propõe estratégias que combinam técnicas avançadas de pesquisa com o uso crítico da IA, 
promovendo uma literacia da informação que valoriza a persistência, a adaptabilidade e a consciência 
metodológica (Archambault, 2023). 

Assim, e para dinamizar o acesso a estas ferramentas, pretende-se realizar a tradução, a aplicação e a 
validação de instrumentos para verificar notícias falsas ou informação enganosa, como o PILS – Student 
Perceptions of Information Literacy Skills, o CRAAP – Currency, Relevance, Authority, Accuracy, o 
RADAR – Rationale, Authority, Date, Accuracy, Relevance; e as estratégias de Leitura Lateral. 

 

Resultados 
O Projeto Be Careful! evidencia um compromisso cívico e científico para o desenvolvimento 
educacional e de investigação, assente na credibilidade, veracidade e fiabilidade dos caminhos para 
alcançar o conhecimento científico. Na prossecução dos seus objetivos apresentam-se as ações 
realizadas até à data na Tabela 1. 

 

 Resultados atingidos 

Integração 
Curricular 

Criação da Unidade Curricular de Literacia da Informação na Licenciatura de Educação Básica da 
Escola de Educação do Ispa-Instituto Universitário (https://www.ispa.pt/oferta-formativa/licenciatura-
educacao-basica/)  

https://www.ispa.pt/oferta-formativa/licenciatura-educacao-basica/
https://www.ispa.pt/oferta-formativa/licenciatura-educacao-basica/
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agir hoje. Universidade do Algarve. http://hdl.handle.net/10400.21/16156  

Podcasts Lopes, C., & Antunes, M.L. (2025). Literacia da informação: Pedagogicamente falando. In 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, 8 de maio de 2025. 
https://open.spotify.com/episode/1LM1LHLNQG1Fq0FIGKMNbU?si=0928d5d9bb104574&nd=1&dls
i=a542edb95e034a7d  

Workshops Antunes, M.L., Lopes, C., & Sanches, T. (2023). O impacto de revistas e editoras predadoras na 
investigação científica. In FCT-NOVA, Monte da Caparica, 31 de outubro de 2023. 
http://hdl.handle.net/10400.21/16669  

Antunes, M.L., Lopes, C., & Sanches, T. (2025). Revistas, editoras e congressos predadores e a 
investigação científica. In Skills aos Montes – Workshop de Literacia da Informação, Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro (Vila Real), 7 de maio de 2025. http://hdl.handle.net/10400.21/21899  

Lopes, C., Antunes, M.L., & Sanches, T. (2025). O porquê da importância do desenvolvimento de 
competências de literacia da informação no ensino superior? Exemplos com a IA. In Skills aos Montes 
– Workshop de Literacia da Informação, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (Vila Real), 7 
de maio de 2025. http://hdl.handle.net/10400.21/21900  

 
Tabela 1: Cronograma de produções e atividades do Projeto Be Careful! 

 

Em suma, a diversidade de resultados e materiais produzidos até à data demonstra que a eficácia do 
projeto não reside apenas na criação de recursos estáticos, mas na sua capacidade de evoluir em paralelo 
com os avanços da IA. Estes dados reforçam a premência de dar continuidade às linhas de ação do 
Projeto Be Careful!, assegurando que a consolidação destas práticas permita à comunidade académica 
navegar num ecossistema de informação cada vez mais complexo, automatizado e sujeito aos riscos da 
desinformação. 

 

Conclusões  

As transformações introduzidas pela IA no ecossistema informacional reforçam a necessidade de 
repensar o ensino da literacia da informação no ensino superior, não apenas como um conjunto de 
competências técnicas, mas como uma prática crítica, ética e socialmente situada. Neste contexto, os 
profissionais da informação assumem um papel estratégico enquanto mediadores do conhecimento, 
facilitadores da aprendizagem e agentes de combate à desinformação e à manipulação algorítmica. O 
Projeto Be Careful! evidencia o potencial de abordagens pedagógicas colaborativas e interdisciplinares 
na promoção de uma literacia da informação crítica e adaptada aos desafios contemporâneos. Ao 
articular investigação, formação e intervenção prática, o Projeto demonstra que é possível desenvolver 
metodologias pedagógicas orientadas para a capacitação dos estudantes, investigadores e dos 
profissionais da informação, incentivando uma utilização mais consciente, reflexiva e ética das 
tecnologias digitais e dos sistemas de IA. 

Contudo, importa reconhecer algumas limitações associadas a este estudo e ao próprio desenvolvimento 
do Projeto. Em primeiro lugar, trata-se de uma reflexão sustentada num contexto específico de 
intervenção, o que limita a generalização dos resultados a outras realidades institucionais. Não obstante, 
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https://open.spotify.com/episode/
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de uma forma adaptada, os autores consideram poder ser usada a generalidade dos materiais, pensados 
exatamente para abarcar diversos públicos. Acresce que a rápida evolução das ferramentas de IA e das 
dinâmicas de produção e circulação da informação exige uma atualização contínua das estratégias 
pedagógicas e dos instrumentos desenvolvidos. Do mesmo modo, a avaliação do impacto das ações 
implementadas ainda necessita de aprofundamento através de estudos longitudinais e da recolha 
sistemática de evidências empíricas sobre mudanças efetivas nas práticas informacionais dos 
participantes. Neste sentido, será importante o reforço de projetos colaborativos entre bibliotecas, 
instituições de ensino superior e centros de investigação, promovendo a criação de referenciais 
pedagógicos flexíveis e continuamente atualizados. Torna-se igualmente essencial investir na formação 
contínua dos profissionais da informação, preparando-os para integrar criticamente ferramentas de IA 
nas suas práticas pedagógicas e para responder aos desafios éticos associados à automatização da 
informação. Paralelamente, será essencial desenvolver ou adaptar instrumentos de avaliação que 
permitam medir não apenas competências operacionais, mas também capacidades críticas, reflexivas e 
éticas relacionadas com o uso da informação e da IA. 

Em síntese, revisitar o ensino da literacia da informação em tempos de IA implica reconhecer o papel 
central dos profissionais da informação como agentes de mudança. O Projeto Be Careful! demonstra 
que é possível articular teoria e prática, investigação e intervenção, para construir uma literacia da 
informação mais robusta, crítica e alinhada com os desafios contemporâneos. Este Projeto visa 
contribuir para o debate sobre o futuro da formação em literacia da informação, reforçando a importância 
de estratégias colaborativas, sustentadas em evidência e orientadas para a ação. 

Para finalizar, refira-se que o impacto social do Projeto Be Careful! permite imaginar e expandir 
horizontes no cenário nacional de inovação em investigação, combinando a literacia da informação com 
os princípios da integridade académica e da investigação em Ciência Aberta. 
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